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RESUMO 

Sistemas de gestão ambiental demandam não apenas conformidade regulatória, 
mas também robustez técnica e escalabilidade para apoiar operações diárias. 
Embora úteis para validação inicial, MVPs geralmente carecem de maturidade 
técnica e de módulos essenciais, o que compromete a confiabilidade e a integração 
de processos críticos. Este trabalho descreve o ciclo de evolução e a validação 
estruturada do Sistema Suassu, uma plataforma de gestão ambiental. Seguindo a 
metodologia de Pesquisa-Ação, o sistema avançou por meio de ciclos iterativos de 
diagnóstico, planejamento, intervenção e avaliação. A validação combinou testes 
funcionais, avaliação de usabilidade (SUS), sessões de Thinking Aloud e entrevistas 
semiestruturadas. Os resultados indicaram melhorias em usabilidade, eficiência 
operacional e confiança dos usuários, além de revelarem pontos de aprimoramento 
relacionados à integração e consistência interna. A inclusão dos novos módulos de 
Gestão Comercial, Gestão Financeira e Gestão de Anexos, bem como de 
dashboards estratégicos, agregou valor ao apoiar decisões baseadas em dados. O 
estudo demonstra como MVPs podem evoluir para produtos maduros e integrados 
em domínios regulados. 
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ABSTRACT 

Environmental management systems require not only regulatory compliance but also 
technical robustness and scalability to support daily operations. Although useful for 
initial validation, MVPs often lack technical maturity and essential modules, which 
compromises the reliability and integration of critical processes. This work describes 
the evolution cycle and the structured validation of the Suassu System, an 
environmental management platform. Following an Action Research methodology, 
the system advanced through iterative cycles of diagnosis, planning, intervention, 
and evaluation. The validation combined functional testing, usability assessment 
(SUS), Thinking Aloud sessions, and semistructured interviews. The results 
indicated improvements in usability, operational efficiency, and user confidence, 
while also revealing enhancement opportunities related to integration and internal 
consistency. The inclusion of the new modules Commercial Management, Financial 
Management, and Attachment Management along with strategic dashboards, added 
value by supporting data-driven decision-making. This study demonstrates how 
MVPs can evolve into mature and integrated products in regulated domains. 
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